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Introdução 

Aromas produzidos biotecnologicamente são 
considerados naturais, promovendo maior aceitação 
por parte do consumidor. São obtidos principalmente 
através de processos fermentativos e enzimáticos, 
sendo menos agressivos ao meio ambiente.

1
 Os 

ésteres são compostos orgânicos com propriedades 
aromáticas. Ésteres produzidos a partir de ácidos 
alifáticos e alcoóis terpênicos de origem natural 
estão sendo utilizados nas indústrias de cosméticos, 
farmacêutica e alimentos. Geraniol é um álcool 
monoterpênico, presente em vários óleos 
essenciais. No presente trabalho foi desenvolvido 
um processo biotecnológico para produção de 
geranil propionato via esterificação enzimática em 
sistema livre de solvente orgânico. 

Resultados e Discussão 

Foram utilizados neste trabalho como substratos 
geraniol, ácido propiônico e a lipase comercial 
Novozym 435. O tempo de reação foi fixado em 6 
horas. A quantificação do éster foi realizada por 
cromatografia gasosa. Para otimizar a produção 
enzimática de geranil propionato foi utilizada uma 
estratégia sequencial de planejamentos 
experimentais. Inicialmente foi realizado um 
planejamento fatorial completo 2

3
 com triplicata do 

ponto central. Foram avaliadas as variáveis: 
temperatura, razão molar álcool:ácido e 
concentração de enzima. A análise estatística dos 
resultados mostrou que a concentração de enzima 
apresentou efeito positivo significativo (p<0,05), 
enquanto a razão molar e temperatura tiveram 
efeitos significativos negativos. Com base nas 
conclusões obtidas no primeiro planejamento 
experimental e tendo como objetivo a otimização do 
processo de conversão em geranil propionato, um 
DCCR 2

2
. Considerando que a melhor conversão 

(90,1%) foi obtida à temperatura de 40°C, na faixa 
estudada, seu valor foi fixado. Os resultados obtidos 
nesta etapa são apresentados na Tabela 1. Os 
resultados obtidos no segundo planejamento foram 
estatisticamente tratados, obtendo um modelo 
empírico codificado para a conversão enzimática de 
geranil propionato em função das variáveis 
avaliadas, o qual está apresentado na Equação 1. 
 
 

Tabela 1. Segundo planejamento experimental com 
respostas em termos de conversão em geranil 
propionato. 
Ensaio RM 

 
[E] 
(%) 

Conversão 
(%) 

1 -1 (1:1) -1 (5) 58,57 

2 1 (5:1) -1 (5) 83,01 

3 -1 (1:1) 1 (15) 86,32 

4 1 (5:1) 1 (15) 88,6 

5 -1,41 (0,18:1) 0 (10) 14,1 

6 1,41 (5,8 :1) 0 (10) 61,67 

7 0 (3:1) -1,41 (3) 93,02 

8 0 (3:1) 1,41 (17) 90,7 

9 0 (3:1) 0 (10) 93,32 

10 0 (3:1) 0 (10) 94,29 

11 0 (3:1) 0 (10) 96,17 

 
Conversão geranil propionato (%) = 94,54 + 11,76 x 
RM – 24,87 x RM

2
 + 3,77 x E + 2,28 x E

2
 – 5,54 x 

RM x E 
(1) 

Conclusões 

As condições operacionais para otimização da 

produção de geranil propionato em 6 horas de 

reação foram determinadas, e correspondem à 

razão molar geraniol:ácido propiônico 3:1, 

temperatura 40°C, rotação 150rpm e concentração 

de enzima 10%(m/m), conduzindo a uma conversão 

de aproximadamente 93%. 
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